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A decisão arbitral analisou dois tipos de danos ocorridos num imóvel seguro: a destruição 
parcial das telas de uma pérgula e alegados danos elétricos em eletrodomésticos. Ficou 
demonstrado que a tempestade Martinho provocou ventos fortes que danificaram cinco 
das nove telas da pérgula, estando o nexo causal plenamente estabelecido. A questão 
central foi determinar se estas telas estavam abrangidas pela cobertura de tempestades. O 
tribunal entendeu que sim: apesar de a apólice excluir dispositivos de proteção como 
toldos, estores ou marquises, as telas da pérgula apresentam natureza e vulnerabilidade 
semelhantes às desses elementos, pelo que se enquadram na mesma categoria contratual. 
Assim, os danos na pérgula encontram cobertura, sendo o orçamento de reparação de 
1.633,44 € considerado válido. 

Quanto aos danos no exaustor e no micro-ondas, não se provou que tivessem sido 
causados por sobrecarga elétrica, apenas se demonstrou uma interrupção de energia. Além 
disso, não foi apresentada prova do valor dos danos ou do custo de reparação. Por falta 
de prova dos pressupostos da cobertura e do quantum indemnizatório, esta parte do pedido 
foi rejeitada. 

Em consequência, a reclamação foi julgada improcedente no seu conjunto, absolvendo-
se a seguradora do pedido. 

 


